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ANNO IV. 

JUSTICA de lhe a honra à patacos, [ 
É [apontando- -o à nobre e céga 

A ae | sociedade dos nossos o 
como um excremento digno | 
sómente dos entulhos. | 

trate como se tosse uma dor de 
beça, isto é, tomando alguns 

comprimidos RR só, 
que se leu as suas virtudes apre- Pes 
oadas em. ânnúncios vistosos + 

interessantes. 

Plla exigo um tratamento 
binado, em que entram os arseni 

Expediente 
A À Gazeta circula ás quin- 

tas-feiras, pela manhã. 
Ha, na vida humana, lan- 

ces tão terríveis o insupplan- | 
taveis que desorientam o es- 
Pixito mais forte e macúlam | do 
O caracter mais puro. Ga pa Ri gui nda 

or mais que a a E ado Rida mittida 
“Moral do homem de bem o | Vezes, é um tapume Gens 
* Conduza aos fins prédios op vi do a po 
quasi sega pre elle so encon- | due Jopaena ups 
tra de tronte a barreiras tão | Vermes !! 
Eidos e detail form dE q desprezível é nefan- 

ftansponiveis que, infelicita- 
“Samente, o desgraçado vê-se 

Preços de assignaturas : 

ANNO ç - 148000 
Nes - 85000 

PELO CORREIO 

- 168000 
- 95000 

PAGAMENTO ADEANTADO 

Editaes é secção livre 

orme d 
opportumidaide, ANERAE di 5 

STRE « 

a uando existirão, no 

impellido a commetter uma 
-Naturalissima fraqueza, in- 
Correndo, muitas vezes, no 

mundo, monstros como esses 
que costumam esmagar, com 
o peso do ouro que ladra ou 
infamemente accumularam, 

Por linha . . 8400 
, repe o $300 Ec 

as d an tér niveis reci 

  “Anuncios, ase ejuizo de outrem. 
Ora, sendo. que «o erro é |O 

Proprio da humanidade», na- 
“a mais justo que perdoar á m Direito 

ietima o fatal deslise e en: Lei sensata se fará um Di 

“Corajal-a para a rehabilitação Pee as Ei 
Me seu nome, salvan gas 
lest'arte, os ron que a in Rs 

— Mais de perto fallam á colle- 
— Stividade. 

Entretanto, si um homen, 
los dia 

Acontece cahir envolvido nu. 
Tha dessas chamadas derro- 
Cadas do credito moral, é 

go escarnecido e amorda- 
ado miseravelmente, sem 
berdade para agir. B siten- 
o como é natural e lhe ca- 

e por direito, fazer a dete- 
Ni eis que, de sobre- 

E urge, remunerada e 
* esganiçada a senhora Justiça, 
“Para “castigal-o, servilmente. 

E não se encontra, nos co- 
ti É 

os que da desherdade nasce- 
ram filhos 

Quando; senhores, de uma, 

ó serão dp nREGEO as materias 
pras a aan 
tadamente 

Não se estadio originaes. 

REMEDIO CONTRA. 
SYPHILIS 

E 
partamento Naciona 
Saúde Publica.) 

    coni 
tratamentos sido a 

  

  

as bibliothecas e do 
Codigo Penal e brilharem as 
consciencias puras e buma- 
nitarias. 

Maio—1926. 
Roxuro Losr 

E 
gi nupcial 

O er. prof. João da Cruz 
Leite, Ea deste jornal, 
contractou seu casamento 
com à exma. senhorinha Ma- 
ria de Souza Coelho, pren- 
dada filha do sr. Sebastião 
Fermandes de Carvalho, la- 
borioso agricultor residente 
neste municipio, 

Aos noiteR a o «O Progres 

so» faz votos 
D'«O ora de San |. 

to Antonio da Platina.) 
oem 

'Assignantes de tú 
Temos o prazer de avisar 

aos nossos distinctos assig- 

E Dradam, como féras fa-|nantes de Itú, bem como aos 

daquelas localidades visi 

-Inhas daquela “adeantada ci- 

| dade, que naquela zona | 

ia Rr osr: A 
Mello | dos ot 

| de os ; interessa os 2 te. | 

hi ffectuar O amento 

correm 
P 

Constitue. habito pernicioso e | me: 
O muito commum entre 

isa se fazer consulta medica 
a ei 

erigo é tanto Ee 

ico. 
Não fosse assim eo D : 

mento Nacional de Saúde e A 
n i de 

ala 
dose tr: ala de doença: a 
insidiosa é traiçoeira, como a tu- 
berculose, o-cancer ea syphilis. 

Exactamente para estes males, 
aliás os mais temérosos, existe 
maior numero de remedios, que 
os Ge charlatães procu- 
ram, & lo transe, impingir ás 
pobres en or es- 

| crupulo de consciencia, 
Para o tratamento da lue 
bina milhares o 

igem appli 

Aa isto é, os t; o ra 
fone idos. 

es, an- 
digas 

pes, li 
xires, 08 quaes tem feito a a fortu- 
na (triste fortuna !) de muitos fa- 
bricantes, e a a desgraça de muitos 
E açãE se ihedutos 

  Tigo que favoreça à dese- 

Quilibrada acção do homem 
Ne não queria e nunca teve 

— Sesejos de tombar, mas que 
Uma infame e nefasta perses|. 
o pessoal o arrastou 2 

te 
  
nas quão ES 6a ta 
reta de educação e propaganda, 
para erradicar certos habitos e 
costumes prejudiciaes ao publico, 
aptietado os que idizem respeito 

anti elles o mais a 
é convencel-o de que   
    “A syphilis, 

Prá não ,   é doença que se! lero Es  



     

    

      

   

  

   
        

   
   
   

    
    
    

   

   
   

    

    

   

       

    

  

   
     
     

   
    

       
        

     
   
   
   
    
   
    

      

    

   

  

   
   
   

        

  

  

    

  

            

  

   

  

   
    

   

   

      

    
“personalidade, e começa a contar, 

mentos e os segredos mais gra- 

o ouvir taes palavras, o rei 
ua muito contente, exclamou : 

lah te guie e proteja, ó sa- 

  

sulmano, Não obedece nem at- 
tende aos santos ensinamentos 
do nosso Propheta (que esteja 
sempre na santa paz de Allah!) 
Basta dizer que o rei Omar, du- 
rante o mez de. Ramadhan, que- 
bra o jejum sagrado e come em 

: A GAZETA 

g 188 28 | bastante para o alcance de 
U Hj 0s if ASen tão brilhante exito. E 
BB====——— Discursos, sólos de violino | 

e orgão, poesias e finalmente | O licor de Takallama-Sorr E E» N E A o pio CD ici 
[DD — E 

Houve outróra, na formosa ci- ECA tudo foi de um lustre aliás | 
E ade nad aa de e pouco vulgar, a começar das | 

- reimado muitos califas, e antes a 

- gue reinassem outros tantos, um Um ie Rhine um faeido da ita que tomaram parte 
Jei qi do chamava Oniar ALNe- Que mora ha tro da Treuesa PRA a ue oro 
Emb a Numa casinha pallida e ridente. o É 

oi pi Unido “E udo isto devemoLo ao 
confiança, eterna e ineuravel, Foi elle a pé; o só7 formoto é quente, espirito esclarecido e lucido 
atormentava o seu espirito. Des- Tihuminava as curvas dessa do digno pastor sr. dr. Do- 
“confiava de seu vizir, de seus emi- Que era margeada, “indifferentemento mingos Peixoto, cavalheiro 
res, de seus capitães e de suas es- Por um arroio branco que eorvia. 

- posas, (O rei Omar, na sua quali- 

dade de musulmano, tinha quatro. Chegando ú ane is á porteira : 
esposas Oh lá de c « E à saudação primeira, E 'm velho sabio, chamado Ana- Foi de um lan cão Za «Terra Nova», ta por si promovida, não mes. zahin, que vivia no palacio do rei, diu esforços 

u -se do d d O- É 
; a nino sl Que de um bote estraça-lhe a camella. De facto, tornou-se em rea- 

= Deves saber, 6 rei justo é E elle ao ver E 'azendeiro ;— Uma ova... lidade a sua aspiração ; como 

: canáág into ER no que o portas, at Bia tua, cadeia Is Já o dissemos foi uma fest; 
ler um frasco do precioso licor a) 

de Takallama-Sorr (fala-segredo), Paraisopolis. A. B. LorEs RIBEIRO doando brilhantigmo. A 

cujo poder é extraordinario e ma- rata e Immorredoura $ 
ravilhoso. A pessoa que tomar rá a sua recordação. Basta 
uma gotta desse licor perde por | O, O e) dizer em que a mesma vê) 
completo a consciencia de sua | OM pj   

Festival litgrario 
Conforme noticiámos em o 

nosso numero E teve 

  

    

  

   

erosanto que nos deu o ser! 
Oxalá que em breve tenha: |. 

mos o prazer de assistir 
um outro festival desta na. 
tureza. 

arabens, pois ao nosso 

    

silencio, no fundo de seus apo- Ê Ê Pa 
prudente! Eá Me contos, ds-saho! di raias logar, a 30 de Maio p. extin acta amigo sr. dr. Domin: 

oandatei dar uma gotta des | que Radol, sun escrava christã, | CO, O festival literario em gos Peixoto. “aque Giroa 6 à todas os nobres The prepara pad e a PS E que vivem junto de mim. Quero — Que horror! — murmuram | pela commissão da Igreja dos | te 19999090999909: E 
saber quaes são os que conspiram | tdos. — Que horror | Adventistas do Setimo Dia. Salão Paulist 3 E 
E Ú O NDENSOGE O rei Omar ficou, na verdade, algo jóaulista 

O estaros o No cobiçam | APavorado. Os maiores segredos| Este festival que se reali- DE 

pda melho Japa ia seram een can |sou no Templo dos Sabhatis-|8. ALBBRICO AVELLA assim foz. Convidou a todos  concoiento viste. E, antes tas, á rua Cel. Joaquim Ver- 

cada copo uma gotta do 
r ERRA iodo, licor de Takallama- 

Ss primeiro a beber o vinho sus- 
io bom vizit Naaman El- 

Re “E mal havia acabado de |. 
ber, levantoi-se, nervoso e af. 
a e começou a falar: 

O rei Omar é um assassino | 
E" um miseravel | 
“Fez-se ouvir um sussurro de 

E ra, pare- 

emir El- -Kelbi, 
simulasse uma 

obre homem. 
preso e, em- 

cente, foi de- 

a perceber que 
velando publi. 

'denou-me qui 
triga contra 8 

      
   

    

   

  

     
  

Lo 

— Nad: 

musulmanos, a ú ussas- 
- | sinasse) 

vos negros arrastasso 
"| Naaman El-Bhari para o fundo 

e uma prisão. 
Mandou, em seguida, o rei 

Omar recolher todos os corpos, 
r que outro qualquer GE 

ado ppneas o vinho suspeito. 
mais quero saber — 

pensou o ei — se 
ditos 

m, 

Ss que os 

  

em O vizir 

tante festa. 

os meus sub- 

gueiro, revestiu- -se de gran- 
escra- | de tendo aquel- 

la igreja sido pequena para 
comportar o numero de ou- 
vintes que lá compareceu 

e|afim de assistir tão impor- 

“Podos os que se compar- 
tilharam deste festiva ca Praça da Independencia n. 19 

Barbeiro e cabellereiro 

Optimo gabinete para cor- 
te cabello de se- 
nhoras 

    

  

Neste salão observa-se ri- 
gorosa hygiene e presteza 

Attende a chamados a do- 
micilio   

  

a elles 

: —« 

id segredos, ainda, tenho eu pa- 
] 

BE dizia o poeta : 
E Um rei, forte e poderoso, 

só póde governai 
com o silencio e discrição de seu 
vizir |» 

(Do livro «Roba el-Khali»). 

Eden - Theatro 
Para a noite de hoje a em- 

preza do Eden organizou um 
deslumbrante programma, 
do qual constam a exhibição 

ão se | de 2 bellissimos films. 

—No deccorrer da semana 
serão focalizados importan- 
tes pelliculas que já se acham 

unciadas. E 

mim, maio- 

te os ; papeis que lhe atas E.'S. DO PINHAL 
confiados, o que concorreu!   Boss0s900009000000 
  r bem, se contar 

MALBA TAHAN, Pharmacia Souza 
  

    

    
PHARMACEUTICO 

era 
  

o receituario dos Snrs. clínicos, que lhe for confiado. 

Rua Floriano Peixoto, 105 :-; ESP, S. DO PINHAL 

e 
viar, com toda perfeição,    



A GAZETA 
  

“Horas datristaza 
A" FAZ algumas, 
eu vim lá do jardi 

Lá, moços e moças não mostra- 
“Nam ter tristezas... Tudo éra ale- 
&re, tudo sorria; mesmo até as 
flôres, pareciam sorrir, em seus 
Canteiros atapetados de grama. 

À musica, executava lentamen- 

horas que 
im. 

* Passo que eu, pensativo, concer- 
Vava-me quasi que calado, e se as! 
Vezes meus labios deixavam appa- 
Tecer um sorriso, confesso que 

que amei na vida! 
ei de amar a outra. 

«/Pambem, não quero que per- 
tensa a mim, essa mulher que 

oro, porque é falsa. 
Já, eu mesmo não sei compre 

hender-me... (2) 

E" alta noite 
Este silencio dominante cortado 

de quando em vez pelo sussurrar 
da brisa, desperta-me na memoria 

ão dôce, que hoje 
e definha lentamente. 

NERO 

9 nosso redactor visitará 
* Aquellas localidades em 
* Serviço desta emprezajor - 
“halistica. á 

"Estamos certos de que 
* 98 nossos bondosos assi- 
* Bnantes, correctos como 

São, não se recusem pres- 
tar seus valiosos concur- 

“Sos, o que desde já muito 

4 lhes agradecemos. 
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Bartholomei, 
E 
É 

COMMISSARIOS 

isfololoioj ops! GAZETILDA 
  Serra & Gia, p

r
 

  

CAIXA, 473 

Pa t 

Rua do Commercio n. 86 -- ndereço Telegr. : TEIXEIRA. 

Recebem café a consignação 

sobre cafés d 

SANTOS 

oa, 
  

Fazem 

Para informações 
E 

a- sua consignação ou entregues em seus arma- 
e) au 

e saccarias com o seu socio Agi 
nO 

  sr. Antonio 

ALOE 

lombo, aqui resids. Ella, de 19 an- 
nos, solt., de oceup. dom, nat. de 
Itapira e aqui resids.;filha leg. de 
Pedro Bachin e de Emilia Vedo- 
vata, aqui residentes. 

Benedicto Sebastião e Benedi- 
cta Quintilhano. Elle, de 22 an- 
nos, solt., jornal. nat. de Jacutin- 

a é aqui resid.; filho leg. de José 

Sabastião, i resid. 
da de Jesus, falecida. 
annos, solt., de oceup. 

e de Eneias) 
Ella, de 18: 
dom, nat, | 

Quintilhano e de Sophia Almena- 

ra, aqui residentes. 

Vicente Rossanie Geracina Fe- 
icio. Elle, de 22 annos, solt., 
jornal. nat. e aqui resid., filha 
leg. de Antonio Rossani e de Eli- 
sabeth Leite, aqui resids. Ella, de 
18 annos, solt., de oecup. dom.,! 

de Mogy-Guassú e aqui Te 

  
  

| José Olympio Teixeira, official do 
'egistro civil desta cidade, de 
Espirito Santo do Pinhal, esta 
do de 8, Paulo, etc. 
FAZ saber que pretendem “ca- 
Use : 

“Adolpho Teixeira e Maria Sun- 

iga Martin. Elle, de 97 + 
t., jornal. nat, d 

qui resid.; filho leg. de 
grio Teixeira e de 

Oreira, aqui resids. 
108, solt., de oceup. 
Hespanha e aqui resid.; 

8. de Francisco. Sunniga Padi- 
Ma de Encarnacion Martin Pa- 
ha, aqui residentes, 

o] 

nat. ui 
sid,; filha leg. de Pedro Felicio e 
de Justina Maria, aqui residentes. 

ATO BARTH 
RUA PREFEITO LESSA 

Espirito Santo do Pinhal 

s cafés consignados á nossa Firma de- 
vem ser despachados para 

Santos-Docas Chave n. 4 
oo jo joe jo joe jo loft jo jo jo fofo fo loja (Ra 

de Julh 

“filha leg. 
| Mad 

e aqui resid.; filho leg. de Paulo | do: 

QLOMEI 

e Esmeral. 
adruga. Elle, de 25 

t., nat. de Ouro 
d.; filho leg. de 
is Franco, falle- 

cido, é de Anna Rogerio Barbosa, 
aqui resid. Ella, de 20 annos, solt., 
de occup. dom., nat. e aqui resid.; 

a 
ruga, fallecido e de Adelaide 

Xavier da Silva, aqui residentes. 

Exhibiram os documentos exigi- 
s pela lei. Faço publico, e se al- 

guem souber de algum impedi- 
mento, accase-o para os fins d 
direito. Eu, José Olympio Teixei- 
ra, escrivão O escrevi. 

(a.) José Olympio Teixeira 
Esp. Santo do Pinhal, 2:6-1926 

rea meme 

CARTÕES de visita e com- 
merciaes, talões para re- 

cibo, ete., nesta typographia. E 

  

Qual é o auto ideal? 
  

'=s   Economico, elegante e emivierito fraca 2 

- Para informações, na CASA JANNI- 
NI ou na «Garage Jannini». 

1: Telephone, 173 
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Medico hygienista 

RE 
A , Que já se ach - 

sidindo entre e ses 

sr. dr, Antonio Vita 

visita, 
nossos agradecimentos, 

.. Es Sa 

Instituto D. Sebas- 
ião Leme 

Exames semestraes 
Sob a presidencia do prof 

Padre J. Cabral, ds a 

meninas poderão ser feita 
qualquer epocha do anno. 

mo 

Delicadeza 

           



A GAZETA 
  

  

COSGUPICEIPLLCOPECES COP PCOPOCEELUSCSSO 

  

A Piarmacia q Drogaria Ave 
  

importancia : 

chama a attenção de v.s. para o seguinte : 
Não só o desvelo do medico e o cuidado da familia me- 

lhoram o doente, é preciso mais uma condição, e esta é de grande 

A hôa preparação dos medicamentos 
Agora, a bôda preparação de medicamentos só se conse- 

gue tendo-se a pharmacia adequada para isso, e com drogas dos 
melhores fabricantes, e a competencia do profissional. 

Zelareis bem do vosso doente se procurardes dar-lhe 

BONS MEDICAMENTOS       
pj CENCRENCNANHHDIDADADAGA CA RAGARRNARGARHA 

GSM ASINMAAESMOA 

Grande car movida à electricidade 
Tem sempre em deposito grande quantidade de 
madeiras apparelhadas para construcções, como 
sejam : jogos de porta, janellas, caibr igotas, 

: taboas para assoalhos, forros, o 
Incumbe-se de todos e quaesquer servi inhe- 
rentes a este ramo, executando-os com presteza. 

RAPHAEL GAGLIANO 

Rua, Annita Garibaldi — E. S. PINHAL 

ESMOLAS NCASS 
  

PHARMACIA FLORENCE 
“Sob a direcção e gerencia de seu proprietario, pharm, 

“Mario Florence 
Completo sortimento de “drogas 
naes, preparados estrageiros e nacio: 
cujos preços são os mais convenientes. “o 

*  xeceituario medico é aviado É qualquer ho- 
“ xa do dia ou da noite com a maxima pres- 

sua a fiel confecção. 

Rua Coronel Joaquim Leite num. 3 | 

/. MONT NEGRO. 8. PINHA 
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Maleriass pafa construcções 
Escriptorio e armazem : 

AVENIDA OLIVEIRA MOTTA 
Cimento, vigas de aço, ferros: redondos, qua- 

drados e chatos, tubos galvanizados, chapas de 

cobre galvanizadas e pretas, gesso, oleos de i- 

nhaça, vernizes, alvaiade, tintas preparadas, ar- 

tigos sanitarios, ferragens-e ferramentas em ge- 

ral. chumbo em tubos, arame farpado. 

  

Materiaes para exgottos — Ladrilhos — Azulejos, 

madeiras apparelhadas e em bruto, etc. 

GUERINO COSTA 
E.S. DO P 

pe 

- CASA MARIA :2- 
A MAIS BARATEIRA DA PRAÇA 
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| | 

Rua Direita - [inte o Casas Pernambucanas) JEM   Loo jo foi tato ojos  


